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 O presente ensaio tem como intento 
evidenciar o processo de institucionalização do 
cristianismo no Estado de Mato Grosso do Sul e 
como deu- se a “metamorfose” dos Terenas, que 
resistiram por muito tempo ao cerco da sociedade 
nacional e regional. Na segunda metade do século 
XIX, antes da Guerra do Paraguai (1964-1970), 
muitos dessa etnia foram aldeados pelos 
missionários católicos e no início do século XX 
muitos outros converteram- se ao protestantismo. 
Contudo, como o processo de institucionalização 
do catolicismo e do protestantismo foi 
lentamente processado ainda no antigo Mato 
Grosso, os indígenas foram negociando espaços 
para as novas crenças e ao mesmo, sem perder de 
vista os seus costumes, hábitos, ou seja, 
continuaram praticando o xamanismo e suas 
práticas cosmológicas. 
Povo Terena, Conversão Cristã, 
Xamanismo. 
 The present essay attempts to 
highlight the process of institutionalization of 
Christianity in the State of Mato Grosso do Sul and 
how the Terenas' "metamorphosis" took place, 
which for a long time resisted the siege of national 
and regional society. In the second half of the 
nineteenth century, before the Paraguayan War 
(1964-1970), many of these ethnic groups were 
marched by Catholic missionaries, and in the early 
20th century many others converted to 
Protestantism. However, as the process of 
institutionalization of Catholicism and 
Protestantism was slowly processed in ancient 
Mato Grosso, the Indians were negotiating spaces 
for new beliefs and the same, without losing sight 
of their customs, habits, that is, they continued 
practicing the shamanism and its cosmological 
practices. 
 Terena People, Christian Conversion, 
Shamanism. 
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